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RESUMO 
O Eucalyptus grandis W. Hill ex Maiden forma associações simbióticas com fungos micorrízicos 
arbusculares e ectomicorrízicos. O objetivo do trabalho foi avaliar a população (direta e indireta) e a 
diversidade desses microorganismos nessa espécie florestal  em áreas sujeitas à arenização em São Francisco 
de Assis, RS. Amostras de solo e raízes de três área – campo nativo, cultivo de eucalipto 3 anos e cultivo de 
eucalipto 8 anos – foram coletadas para identificação de fungos micorrízicos arbusculares. Corpos de 
frutificação de  ectomicorrizas foram coletados  nas três áreas. Os resultados mostram que a identificação 
indireta (cultura armadilha) com Brachiaria brizantha (A. Rich.) Stapf foi eficiente na recuperação do 
inóculo de fungos micorrízicos arbusculares no solo. Os gêneros de FMAs  presentes nas áreas avaliadas 
foram Glomus, Gigaspora, Acaulospora e Scutellospora. As espécies de fungos ectomicorrízicos que mais se 
destacam foram Pisolithus sp. Alb. & Schewein; Scleroderma sp. (Persoon) Fries e Pisolithus microcarpus 
(Cooke & Massee) Cumm. O fungo ectomicorrízico que apresentou a maior abundância relativa foi o 
Scleroderma sp. A área de campo nativo apresentou maior população e diversidade de fungos micorrizicos 
arbusculares do que as áreas de eucalipto. 
Palavras-chave: Acaulospora scrobiculata; Scutellospora heterogama; Scleroderma sp; Pisolithus sp. 
ABSTRACT 
   The  Eucalyptus grandis W. Hill ex Maiden forms symbiotic association with arbuscular and 
ectomycorrhizal fungi.  The porpoise of this work was to evaluate the direct and the indirect population and 
the diversity of these organisms in this kind forest of in some sandy areas located in the São Francisco de 
Assis – RS. Soil and roots samples were collected from native field and Eucaliptus cultivation to identify 
arbuscular mycorrhizal fungi. Sporocarps of ectomycorrhizal fungi were also collected from these areas. The 
studied areas were characterized as native field and eucalyptus forest with three and eight years old.  Results 
show that the indirect identification (trapping culture) with Brachiaria brizantha (A. Rich.) Stapf is efficient 
in the recovery endomycorrhizal inoculum fungi from the soil. The Glomus, Gigaspora, Acaulospora and 
Scutellospora were the most important genus found.   The Acaulospora scrobiculata and Scutellospora 
heterogama were the predominant species.  The ectomycorrhizal fungi found were Pisolithus sp.  Alb.  & 
Schewein;  Scleroderma sp. (Persoon) Fries and Pisolithus microcarpus (Cooke & Massee) Cumm. The 
relative abundance was predominant with Scleroderma sp. The native field showed higher arbuscular 
mycorrhizal fungi population and diversity in relation to other eucaliptus areas. 
 Keywords: Acaulospora scrobiculata;  Scutellospora heterogam; Scleroderma sp; Pisolithus sp.  
INTRODUÇÃO 
As micorrizas, descritas pela primeira vez por Frank (1885), constituem-se em importante fator de 
sobrevivência e crescimento das plantas. São formadas pela associação de fungos  do solo com as raízes das 294 Mello,  A.H.  et al.   
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plantas hospedeiras, constituindo-se num processo de co-evolução adaptativa, resultando em modificações 
morfofisiológicas para a planta (Garbaye, 1990; Smith e  Read, 1997).    Nessa relação mutualística, é 
fundamental a interação entre o fungo e a planta. Assim, as interações que ocorrem são reguladas por 
mecanismos moleculares permanentes, desde o reconhecimento entre os simbiontes até o pleno 
desenvolvimento da simbiose (Lambais, 1996).  
As micorrizas apresentam ampla distribuição, sendo encontradas dos pólos gelados às florestas 
tropicais úmidas e desertos. Estima-se que mais de 90% das plantas superiores formam micorrizas, dentre as 
quais, grande parte é de interesse agrícola e florestal (Sylvia, 1998). A importância das micorrizas foi 
evidenciada nas primeiras tentativas de introdução de espécies vegetais fora de seus habitats naturais, e na 
dificuldade encontrada nos reflorestamentos de regiões de solos degradados onde não existiam fungos 
compatíveis com as espécies introduzidas (Marx e Cordell, 1989). Essa dependência ficou mais evidente 
quando se tentou introduzir sem sucesso espécies de Pinus e Eucalipto em outros continentes ou regiões 
distantes da sua ocorrência natural (Vozzo e Hacskaylo, 1971; Mikola, 1973). 
As micorrizas arbusculares e ectomicorrizas promovem um incremento significativo da área de 
absorção radicular das plantas colonizadas, maximizando o aproveitamento de água e nutrientes, como o 
fósforo (P), o nitrogênio (N) e o potássio (K) (Molina e  Trappe, 1984; Smith e Read, 1997; Glowa et al., 
2003). Além disso, propiciam melhor resistência ao estresse hídrico, às temperaturas elevadas, à acidez,  e  à 
maior tolerância às condições de toxidez do solo e proteção do sistema radicular contra patógenos (Marx e 
Cordell, 1989; Smith e Read, 1997). Com isso, contribuem para o estabelecimento e desenvolvimento das 
plantas (Marx, 1991), mesmo em solos com baixos teores de nutrientes ou degradados (Mark e Cordell, 
1989), como os que ocorrem em algumas áreas localizadas na região central do Rio Grande do Sul. 
As espécies e os isolados de fungos micorrízicos arbusculares e ectomicorrízicos têm apresentado 
efeitos distintos com relação ao aumento na absorção de nutrientes e no crescimento das plantas (Sanders et 
al., 1977) e na capacidade de colonização. 
O eucalipto tem a característica de associar-se a fungos ectomicorrízicos e  arbusculares, sendo que 
as associações com fungos ectomicorrízicos são as mais estudadas atualmente. Santos (2001), em estudo 
realizado com cinco espécies de eucalipto, incluindo Eucalyptus cloeziana, observaram uma sucessão no tipo 
de colonização micorrízica, sendo inicialmente dominado por fungos micorrízicos arbusculares e 
posteriormente por fungos ectomicorrízicos. Araújo et al. (2004) em seus estudos com fungos micorrízicos 
arbusculares em Eucalyptus cloeziana verificaram grande suscetibilidade à formação de micorriza 
arbuscular.  
Amorin (1988), trabalhando com mudas de Eucalyptus grandis em Latossolo Vermelho-Amarelo 
álico, inoculados com fungos micorrízicos arbusculares e ectomicorrízicos, constatou que não houve 
diferença entre as mudas inoculadas com Acaulospora scrobiculata Dehnh., Glomus macrocarpum, Glomus. 
fasciculatum e Scutellospora heterogama e as não-inoculadas. No entanto, Santos (1995) detectou que a 
micorrização em Eucalyptus camaldulensis minimizou os efeitos da compactação do solo e proporcionou 
maior eficiência na absorção de fósforo. 
De modo geral, a atividade dos fungos micorrízicos e a associação com as raízes de plantas 
superiores durante o ano estão sujeitas a variações nas condições de temperatura, umidade, matéria orgânica 
do solo, fósforo, nitrogênio, pH e aeração do solo, além de práticas de manejo e procedimentos efetuados 
durante a formação de mudas. Os efeitos desses fatores para o sucesso dos processos de formação das 
micorrizas em florestas nativas são pouco estudados, sendo mais estudados  nos gêneros de Pinus e  em 
Eucalyptus.  
Assim, a caracterização de fungos micorrízicos arbusculares e ectomicorrízicos em áreas de plantio 
de Eucalyptus grandis é importante para o estudo  da  sua incidência das espécies fúngicas que poderão ser 
úteis em futuros programas de inoculação, bem como no estudo das relações ecológicas entre o fungo 
simbionte e a planta hospedeira.  
O objetivo deste trabalho foi avaliar a população e a diversidade de fungos arbusculares e 
ectomicorrízicos na cultura do eucalipto e em campo nativo, em áreas sujeitas à arenização, no município de 
São Francisco de Assis, RS.    Fungos arbusculares e ectomicorrízicos em áreas de eucalipto e de campo nativo ...  295 
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MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado em casa de vegetação da Universidade Federal de Santa Maria, e no 
Laboratório de Biologia e Microbiologia do Solo do Departamento de Ciências do Solo da Universidade 
Federal de Santa Maria. 
As amostras de solo para identificação das micorrizas arbusculares, raízes e corpos de frutificação de 
fungos ectomicorrízicos foram coletadas em julho de 2003 em três diferentes áreas sujeitas ao processo de 
arenização: campo nativo (CN), bosque de eucalipto de 3 anos (E3) e bosque de eucalipto de 8 anos (E8), 
localizadas no município de São Francisco de Assis, região oeste do RS. 
O processo de identificação dos fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) constou de duas etapas, 
uma caracterizada como identificação direta (ID) e outra como identificação indireta (II). Na identificação 
direta, efetuou-se a extração de esporos pelo método de peneiramento úmido (Gerdemann e Nicholson, 1963) 
e centrifugação em sacarose (Jenkins, 1964). 
O procedimento de extração de esporos de FMAs do solo, foi feito partindo de uma amostra de solo, 
composta de dez subamostras coletadas na profundidade de 0-20 cm. Dessa amostra composta de solo, foi 
retirada uma amostra de 50 g, da qual foi realizada a contagem dos esporos. Em seguida, os esporos foram 
preparados em lâminas e identificados segundo suas características morfológicas (Schenck e Pérez, 1987 e 
INVAM, 2001). Esses esporos foram os da identificação direta de FMAs. Desse solo, determinaram-se os 
teores de fósforo e pH, segundo a metodologia descrita por Tedesco (1995). 
Outra parte do solo foi utilizada para identificação indireta dos FMAs. Instalou-se em casa de 
vegetação um cultivo armadilha com Brachiaria brizantha com o objetivo de recuperação das espécies de 
fungos, que não estavam esporulados no momento da coleta. 
Como unidade experimental, utilizaram-se vasos de 1000 g de capacidade, sendo que os vasos 
receberam em seu fundo, uma camada de aproximadamente 2 cm de areia autoclavada, e sob essa camada, 
colocaram-se 500 g de Neossolo Quartzarênico, no qual foi colocada novamente outra camada de 2 cm de 
areia autoclavada. O uso de areia autoclavada objetivou isolar o solo de possíveis contaminações externas. 
Depois disso, o solo foi semeado com Brachiaria brizantha, utilizando-se uma alta densidade de 
semeadura, visando a forçar o desenvolvimento do sistema radicular. Aplicaram quinzenalmente 20 mL de 
solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1951) modificada por Jarstfer e Sylvia (1992). Após 4 meses, 
coletou-se uma amostra de 50 g de solo para a extração de esporos de FMAs, seguindo-se o método de 
Gerdemann e Nicolson (1963), e os esporos foram identificados conforme suas características morfológicas 
(Schenck e Pérez, 1987; INVAM, 2001), e determinou-se o índice de diversidade de espécies das áreas 
avaliadas. Para a determinação da diversidade, utilizou-se o Índice de Diversidade de Shannon (Clifford e  
Stephenson, 1975). 
Para avaliação da colonização micorrízica, as raízes foram clarificadas e coradas, segundo a 
metodologia de Koske e Gemma (1989) e Grace e Stribley (1991). A porcentagem do comprimento de raízes 
colonizadas foi avaliada pelo método da intersecção em placa quadriculada descrito no trabalho de 
Giovanetti e Mosse (1980), adaptado com base no método de medidas de comprimento de raízes de Newman 
(1966). 
A coleta dos carpóforos de fungos ectomicorrízicos, foi com auxílio de pá para remoção da 
serrapilheira. Em cada plantação, foram demarcadas três áreas de 10.000m
2 , subdivididas em cinco subáreas 
de 2000m
2 onde foram coletados todos os carpóforos epígeos e hipógeos. As amostras dos carpóforos foram 
armazenadas em sacos de papel identificados e levados ao laboratório  para isolamento e  identificação.  
A identificação dos fungos ectomicorrízicos foi proposta com  observação das características 
morfológicas dos carpóforos e dos critérios das chaves de classificação conforme Trappe (1962), Stuntz 
(1980) e Smith e Theirs (1971). A identificação em nível de espécie só foi possível quando se obtiveram 
corpos fúngicos e frutificação madura e não muito velha.  
Os resultados de número de esporos e colonização micorrízica foram submetidos a análise de 
variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey 5%, utilizando-se os procedimentos disponíveis no 
programa SISVAR (Ferreira, 2000). 296 Mello,  A.H.  et al.   
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A abundância relativa das espécies (Abr) foi definida como Abr = (Abm/Abmt) X 100, em que Abm 
representa o número de carpóforos encontrados em cada subárea e Abmt o número total de carpóforos 
encontrados em toda área. Em seguida, a freqüência espacial relativa (Fer), definida como Fer = (Fem/Femt) 
X 100, em que Fem representa o número de subáreas nas quais cada espécie foi encontrada, e Femt 
representa o número total de subáreas onde foi encontrado qualquer carpóforo desse gênero. Com base 
nesses dois resultados, foi calculada a importância relativa (Irm) de cada espécie, pela fórmula Irm = Abr + 
Fer.  (Nantel e Neumann, 1992). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  O número médio de esporos de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) foi superior na 
identificação indireta em relação à identificação direta (Tabela 1), evidenciando assim, que o método indireto 
foi  eficiente em recuperar inóculo de fungos micorrízicos arbusculares do solo. O número de esporos foi 
maior nas áreas de bosque de eucalipto 3  anos, em relação às demais áreas, em ambas as identificações. 
TABELA 1: Número médio de esporos micorrízicos arbusculares em 50g de solo encontrados nas áreas de 
campo nativo (CN), eucalipto 3 anos (E3) e eucalipto 8 anos (E8) na identificação direta de 
solo (ID) e identificação indireta (II) em cultivo de Brachiaria brizantha em casa de vegetação. 
(Média de dez repetições de cada área). 
TABLE 1: Average numbers of arbuscular mycorrhizal spores in 50g of soil found in native field (CN), 
eucalyptus  population with 3 years old (E3) and 8 years old (E8), using direct (ID) and indirect 
(II) identification with Brachiaria brizantha  cultivation,  in greenhouse condition. (Average of 
10 repetition from each area). 
Área  Identificação direta (ID)  Identificação indireta (II) 
Campo Nativo  25 b  83  b 
Eucalipto 3 anos  32 a  251 a 
Eucalipto 8 anos  14 b  140 b 
Em que: Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey, ao nível de 
5%. 
Levantamentos feitos em florestas de eucalipto em Santa Catarina levaram à constatação de que a 
idade da planta tem influência sobre o tipo de associação micorrízica (Bellei, 1987). Inicialmente há uma alta 
esporulação e colonização por FMAs, e esta diminui com a idade da planta. Esses dados corroboram com os 
encontrados neste trabalho (Tabela 1). 
Os fatores que condicionam o estabelecimento de cada fungo simbionte na planta e os que 
influenciam a sua eficiência na promoção do crescimento e da adaptabilidade da planta ao ambiente não são 
totalmente conhecidos, sendo necessária a avaliação da importância da dupla simbiose para o eucalipto 
(Smith e Read, 1997).  Esses resultados podem evidenciar a preferência de alguns FMAs em colonizarem 
determinadas espécies de plantas. Algumas plantas, através de seus exudatos radiculares, podem estimular a 
germinação de esporos e crescimento micelial dos fungos micorrízicos arbusculares, (Siqueira et al., 1986; 
Elias e Safir, 1987; Colozzi-Filho e Balota, 1994). 
O percentual de colonização micorrízica da Brachiaria brizantha, cultivada no solo da área de 
eucalipto 8 anos, foi maior do que nas demais áreas, porém, a produção de esporos foi menor (Figura 1). 
Esse comportamento pode ser pelo fato de não haver uma relação direta entre o número de esporos e 
colonização micorrízica. A taxa de germinação dos esporos é de fundamental importância para tal 
comportamento, pois se pode ter um grande número de esporos e estes possuírem baixa taxa de germinação, 
por conseqüência haveria baixa percentagem de colonização micorrízica (Smith e Read, 1997). A presença 
de estruturas no solo como hifas de fungos pode contribuir para este comportamento. Desse modo, a área de 
eucalipto 8 anos, embora apresentasse menor quantidade de esporos, poderia conter outras estruturas como 
hifas e micélio que contribuiriam para o maior percentual de colonização.    Fungos arbusculares e ectomicorrízicos em áreas de eucalipto e de campo nativo ...  297 
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FIGURA 1: Percentual de colonização com fungos micorrízicos arbusculares  no cultivo de Brachiaria 
brizantha, em solos provenientes de três áreas de São Francisco de Assis, RS, 2003.  
FIGURE 1: Percent of arbuscular mycorrhizal colonization in Brachiaria brizantha cultivation in soil from  
three areas of  São Francisco de Assis, RS, 2003.  
O aumento no número de esporos, a ocorrência de outras espécies de FMAs na identificação indireta 
em relação à identificação direta e a colonização das raízes da Brachiaria brizantha indicam que o uso do 
cultivo  armadilha com a Brachiaria foi eficiente em recuperar esses fungos do solo (Tabela 2). 
As espécies de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) que se destacaram nas três áreas avaliadas, 
tanto na identificação direta quanto na indireta, foram Glomus clarum, Gigaspora margarita, Acaulospora 
scrobicullata, Scutellospora heterogama e Glomus etunicatum, sendo a mais abundante Acaulospora 
scrobicullata (Tabela3).  
TABELA 2: Número médio de esporos de espécies de fungos micorrízicos arbusculares  encontrados nas 
áreas de campo nativo (CN), eucalipto 3 anos (E3), e eucalipto 8 anos (E8), na identificação 
direta do solo (ID) e identificação indireta (II) em cultivo de Brachiaria brizantha em casa de 
vegetação. (Média de dez repetições de cada área) 
TABLE 2: Average numbers of arbuscular mycorrhizal spores species found in native field (CN), eucalyptus  
population with 3 years old (E3) and 8 years old (E8), using direct (ID) and indirect (II) 
identification with Brachiaria brizantha  cultivation  in greenhouse condition. (Average of 10 
repetition from each area). 
FMA CN  E3  E8 
  ID  II ID II ID  II 
Acaulospora scrobiculata Trappe  10    7  0  193  22   0 
Gigaspora margarita Becker & Hall    1    0  1     4    0   0 
Glomus clarum Nicolson & Schenck    5    1  4   19    5  10 
Glomus etunicatum Becker & Gerdemann    5  36  0   25    5  78 
Scutellospora heterogama Nicolson & Gerdemann    3  40  9   10    0  52 
Índice de Diversidade de Shannon    5    4  3     5    3   3 
Total de espécies    5    4  3     5    3   3 
A germinação dos esporos está relacionada ao pH do meio e pode  variar entre os gêneros de fungos 
micorrízicos arbusculares. Esse comportamento dos fungos micorrízicos arbusculares em relação ao pH do 
solo também foi observado neste trabalho, pois as áreas avaliadas apresentaram pH entre 4,7 e 4,9, e sabe-se 
que  os gêneros Gigaspora, Scutellospora e Acaulospora preferem pH entre 4,0 e 6,0, enquanto  que os 
Glomus preferem pH na faixa de 6,0 a 8,0 (Silveira, 1998; Siqueira e Franco, 1988).  
Esses dados corroboram com os de Coelho et al (1997), que estudando a incidência de FMAs em 
povoamento de Eucalyptus camaldulensis Dehnh., em vários municípios de Minas Gerais, verificaram a 
presença em maior quantidade de Acaulospora, Glomus e Scutellospora, sugerindo que essas espécies de 
FMAs possuem uma faixa de adaptação ecológica maior, em relação à diversidade de condições de solo e 298 Mello,  A.H.  et al.   
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clima. 
Na identificação direta, foram encontradas cinco espécies de FMAs nas áreas de campo nativo, 
seguido pela área de eucalipto 3 anos com três espécies, e a área de eucalipto 8 anos com três espécies 
(Tabela 3). Observou-se também que, na área de campo nativo, na identificação indireta, foram encontradas 
quatro espécies de FMAs, cinco espécies na área de eucalipto 3 anos e três espécies em eucalipto 8 anos, 
sendo que as espécies mais numerosas foram Acaulospora scrobiculata (193 esporos) e Scutellospora 
heterogama (52 esporos) e Glomus etunicatum (78 esporos) (Tabela 2). A presença de Scutellospora. 
heterogama e da espécie de Acaulospora. scrobiculata pode estar relacionada ao pH do solo (Siqueira et al., 
1984; Siqueira e Franco, 1988; Lambais e Cardoso, 1988). Tais resultados relacionam-se com as 
características originais do ambiente nativo, de modo que a acidez pode limitar a distribuição e abundância 
das espécies de FMAs, alterando o benefício da simbiose. 
Gigaspora margarita foi encontrada em baixa quantidade tanto na identificação direta quanto na 
indireta em todos os cultivos. Pode-se salientar que esta ocorrência restrita pode ser resultado da menor 
adaptação às condições ambientais ou de suas exigências para crescimento, estabelecimento ou indução à 
esporulação. 
Acaulospora scrobiculata foi a espécie que mais esporulou na identificação indireta (193 esporos). 
Zambolin e Barros (1982) observaram a sua predominância em povoamentos de Eucalyptus grandis, 
Eucalyptus saligna e Eucalyptus citriodora de várias idades, crescendo em Latossolo Vermelho na região de 
Viçosa. 
Aplicando-se o índice de diversidade de Shannon na população de esporos de FMAs, pode-se 
constatar que a área de campo nativo (CN), apresentou maior diversidade de espécies na identificação direta, 
do que as demais áreas avaliadas (Tabela 2). 
Sistemas considerados mais estáveis, como o campo nativo, por apresentar maior diversidade na 
comunidade de plantas, proporciona maior capacidade de associação para os fungos micorrízicos. Sabe-se 
que a comunidade de plantas pode alterar a composição de FMAs de determinado local (Sanders e Fitter, 
1992). No entanto, a diversidade de FMAs não segue a de plantas (Allen et al., 1990). Assim pode ocorrer 
uma abundância de FMAs na presença de poucas espécies vegetais ou vice versa. 
Não houve diferença de diversidade de FMAs na identificação direta nos cultivos de eucalipto 3 e 8 
anos, enquanto que, na identificação indireta, a maior diversidade foi no cultivo de eucalipto 3 anos. 
Sistemas de monoculturas bem como sistemas de manejo intensivo, reduzem a quantidade e a diversidade de 
FMAs (Silveira, 1998). Dessa forma, pode ocorrer a seleção de espécies de FMAs, de forma que a 
diversidade dessas áreas reduz com o tempo. Normalmente, as essências florestais são colonizadas 
predominantemente por fungos ectomicorrízicos e não por endomicorrizas (Bellei e Carvalho, 1992; Letacon 
et al., 1987), o que contribui para uma menor diversidade de fungos micorrízicos arbusculares nessas áreas. 
A modificação no solo, desde um simples cultivo até um processo de degradação erosiva, poderá 
modificar a predominância de uma espécie fúngica na formação de associação micorrízica. Neste estudo, a 
área de campo nativo, na qual o solo não sofreu grandes modificações, apresentou maior diversidade. 
A medida em que a severidade da modificação imposta ao solo aumenta, a diversidade dos FMAs, 
tende a diminuir (Silveira, 1998). 
As espécies de fungos ectomicorrízicos encontradas nas áreas de arenização, que se destacaram, 
foram Pisolithus sp Alb. & Schwein; Scleroderma sp (Person) Fries e Pisolithus microcarpus (Cooke & 
Massee) Comm (Tabela 3). 
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TABELA 3: Número total de carpóforos de fungos ectomicorrízicos, abundância, freqüência e importância  
relativa encontrados nas áreas de campo nativo (CN), cultivo de eucalipto 3 anos (E3), cultivo 
de eucalipto 8 anos (E8),  São Francisco de Assis, RS. 
TABLE 3: Total number of ectomycorrizal sporocarps, abundance, frequency and relative importance found 
in native field (CN), eucalyptus  population with 3 years old (E3) and 8 years old (E8), São 
Francisco de Assis, RS. 
  Fungos ectomicorrizícos 
Pârametros  Pisolithus sp   Scleroderma sp   Pisolithus microcarpus  
  CN E3 E8 CN E3 E8 CN E3 E8 
Carpóforos  (Total)  57 58 56 84 93 92  107  117  115 
Abundância (%)  20  20  20  20  20  20    20    20    20 
Frequência (%)  20  12  16  20  20  20    12    16    20 
Importância (%)  40  31  35  10  40  40    32    36    40 
A abundância relativa das espécies nas áreas de campo nativo (CN), cultivo de eucalipto 8 anos (E8) 
e cultivo de eucalipto 3 anos (E3)  foi de  20%. A frequência relativa de  Pisolithus sp,  nas três áreas foi 
respectivamente de 20, 12 e 16%, seguida de  20, 20 e 20% do Scleroderma sp e   de 12, 16 e 20% do  
Pisolithus microcarpus (Tabela 3).  
Pode-se observar que a  maior   freqüência elativa ocorreu na espécie Scleroderma sp. Esses dados 
corroboram com os descritos por Giachini et al. (2000), em que verificaram a presença de Scleroderma 
aerolatun colonizando as raízes do Eucalyptus dunnii. Essa informação é importante, visto que Guzman 
(1970) declarou que esse fungo seria infreqüente e raro na América do Sul. Além disso, o Scleroderma   
associa-se com várias espécies de Pinus. 
Assim o levantamento prévio da ocorrência de FMAs e fECMs em áreas sujeitas ao processo de 
arenização é de fundamental importância nos trabalhos de recuperação dessas áreas, para entender o 
princípio da recuperação  dessas áreas por meio da biota do solo. 
CONCLUSÕES 
A área de campo nativo apresenta maior população e diversidade de fungos micorrizicos 
arbusculares do que nos cultivos de eucalipto 3 e 8 anos, comprovando assim que sistemas mais estáveis, por 
apresentarem maior diversidade na comunidade de plantas, proporcionam maior capacidade de associação 
para os fungos micorrízicos. 
A avaliação indireta do solo com Brachiaria brizantha é eficiente na recuperação de inóculos de 
FMAs em solos arenosos. 
Os gêneros de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) presentes nas três áreas avaliadas são 
Glomus, Gigaspora, Acaulospora, e Scutellospora. As espécies Acaulospora scrobiculata e Scutellospora 
heterogama, foram as mais freqüentes. 
As espécies mais importantes e mais freqüentes estudadas de fungos ectomicorrízicos que ocorrem 
na área são Pisolithus sp, Scleroderma sp e Pisolithus microcarpus,  
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